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Resumo: As endoparasitoses são problemas de saúde pública que levam a várias consequências 

principalmente em crianças, como desnutrição, anemia ferropriva, obstrução intestinal, 

hemorragias, ascites, problemas cerebrais, dependendo do tipo de patógeno. Pesquisas deste tipo 

são importantes para analisar os números de artigos que abordam este assunto de grande relevância 

na saúde pública, como também identificarem as principais enteroparasitoses presente 

principalmente em crianças em nosso país. Como objetivo verificar na bibliografia os principais 

artigos que abordam enteroparasitoses em criança no Brasil. Após as observações dos 10 artigos 

analisados, verificamos a que a maioria dos participantes das pesquisas apresentou como 

protozoário enteroparasita, Giardia lamblia ou Giardia intestinales e a helminto enteroparasita,  

Ascaris lumbricoides. As baixas condições socioeconômicas, falta de higiene pessoal, a baixa 

qualidade das habitações e do abastecimento de água contribui para o alto índice das parasitoses, 

que ações de educação para a saúde nas escolas contribuiriam para a redução destes índices, além 

de ações do poder público. 
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1- INTRODUÇÃO 

As endoparasitoses são problemas de 

saúde pública que levam a várias 

consequências principalmente em crianças, 

como desnutrição, anemia ferropriva, 

obstrução intestinal, hemorragias, ascites, 

problemas cerebrais, dependendo do tipo de 

patógeno. 

Os parasitos intestinais mais 

frequentemente encontrados em seres 

humanos são: Ascaris lumbricoides, Trichuris 

trichiura e os ancilostomídeos,  Necator 

americanus e Ancylostoma duodenale. Dentre 

os protozoários, destacam-se a Entamoeba 

histolytica e Giardia intestinalis. Nas décadas 

recentes, especialmente nos últimos 50 anos, 

houve reduções pouco significativas na 

prevalência das doenças parasitárias, apesar 

dos grandes avanços médicos e tecnológicos. 

De fato, em termos globais ou absolutos, o 

número de casos continua aumentando 

consideravelmente (BUSCHINI, 2007; 

CHAN, 1997). 

Assim, é necessário identificar, tratar e 

prevenir as infecções parasitárias, a fim de 

evitar prováveis epidemias e formação de 

novas áreas endêmicas. As medidas 

preventivas utilizadas para o controle das 

doenças parasitárias contribuem para a 

redução dos gastos anuais com o tratamento 

específico (BISCEGLI, 2009). 

Sua transmissão depende das 

condições sanitárias e de higiene das 

comunidades. Além disso, muitas dessas 

parasitoses relacionam se a déficit no 
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desenvolvimento físico e cognitivo e 

desnutrição (WHO, 2002). 

Segundo Zaiden et al (2008), são 

infecções que podem desencadear alterações 

no estado físico, psicossomático e social, 

interferindo diretamente na qualidade de vida 

de seus portadores, principalmente em 

crianças de classes sociais mais baixas, com 

precárias condições sanitárias, maus hábitos 

de higiene, em situação de desnutrição e em 

locais de aglomerações tais como creches, 

escolas, asilos e orfanatos, pela facilidade de 

contaminação e disseminação.  

No Brasil, as parasitoses são de ampla 

distribuição geográfica, sendo encontradas em 

zonas rurais ou urbanas, com intensidade 

variável, segundo o ambiente e espécie 

parasitária (OLIVEIRA et al, 2012) 

Apesar de alguns avanços nas últimas 

décadas, a região Nordeste do Brasil continua 

a apresentar elevados índices de mortalidade 

causados por doenças diarreicas, sobretudo 

entre crianças menores de cinco anos. 

Segundo dados da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), as doenças infecciosas e 

parasitárias continuam a se destacar entre as 

principais causas de morte, sendo 

responsáveis por 2 a 3 milhões de óbitos por 

ano, em todo o mundo (FONTBONNE et al., 

2001).  

2- JUSTIFICATIVA 

Pesquisas deste tipo são importantes 

para analisar os números de artigos que 

abordam este assunto de grande relevância na 

saúde pública, como também identificar as 

principais enteroparasitoses presente 

principalmente em crianças em nosso pais.   

 

3- OBJETIVO GERAL 

Verificar na bibliografia os principais 

artigos que abordam enteroparasitoses em 

criança no Brasil. 

4- OBJETIVOS ESPECIFICOS 

Identificar os tipos de pesquisas e  

objetivos das pesquisas 

Verificar as principais conclusões 

obtidas pelos pesquisadores. 

5- METODOLOGIA 

Esta investigação configura uma 

revisão integrativa da literatura baseada no 

referencial de Mendes, Silveira e Galvão 

(2008), por meio da construção de análises 

constituídas a partir de seis etapas, a fim de se 

obter um melhor entendimento sobre a 

temática baseada em estudos anteriores. 

Foram pesquisados na base de dados 

eletrônicos, Medline, Scielo, BVS, Liliacs, 

Google Acadêmico, artigos científicos que 

abordaram os temas sobre endoparasitoses e 

problemas de saúde resultantes destas 

endoparasitoses, no total foram analisados 15 

artigos, nas foram excluído 5 artigos, pois 

abordaram outras parasitoses (ectoparasitas). 

A questão norteadora da pesquisa foi 

observar artigos que abordassem 

endoparasitoses em crianças no brasil. 

Os 10 artigos selecionados foram 

agrupados em uma tabela relacionando o 

autor, objetivos, as conclusões, ano da 

pesquisa.  

 

6- RESULTADOS 

A seguir os 10 artigos selecionados: 

a) Autor: SOUZA – 2013 – Tipo de estudo: 

PESQUISA DE CAMPO. Objetivo: 

ANALISAR SE OS ALUNOS DAS SERIES 

INICIAIS (1 AO 6 ANOS) DO ENSINO 
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FUNDAMENTAL DA ESCOLA SANTA 

LUCIA CONTAMINADOS COM 

ENDOPARASITOSES TEM SEU 

RENDIMENTO ESCOLAR 

PREJUDICADO. Conclusão: FOI 

ENCONTRADA UMA MAIOR 

FREQUENCIA DE PROTOZOOARIOS DO 

QUE HELMINTOS, FORAM 

DETECTADOS CORRELAÇÃO ENTRE 

ENDOPARASITOSES E RETARDO NO 

REDIMENTO ESCOLAR. 

b) Autor: SEIXAS et al – 2010. Tipo de 

estudo: PESQUISA DE CAMPO. Objetivo: 

AVALIAR A ASSOCIAÇÃO ENTRE A 

FREQUENCIA DOS PARASITOS 

INTESTINAIS E ESTADO NUTRICIONAL 

E TAMBEM O PERFIL 

SOCIOECONÔMICO DOS ALUNOS DA 1 

A 4 SERIES DA ESCOLA MUNICIPAL DO 

BAIORRO JARDIM VALERIA –

SALVADOR-BA. Conclusão: FORAM 

ENCONTRADO 94% (188\200) DE 

INFECÇÃO POR ENDOPARASITOS, 

SENDO OS MAIORES PERCENTUAIS 

POR Entamoeba coli (43,5%) e Ascaris 

lumbricoides (25%), ESTES DADOS 

CONFIRMAM ELEVADA PREVALÊNCIA 

DE PARASITOS INTESTINAIS E MÁ 

NUTRIÇÃO ENTRE OS ESCOLARES DE 

POPULAÇÃO DE BAIXA RENDA. 

c) Autor: VASCONCELOS et al – 2011. 

Tipo de estudo: PESQUISA DE CAMPO. 

Objetivo: AVALIAR A OCORRÊNCIA DE 

PARASITAS E COMEMSAIS 

INTESTINAIS EM CRIANÇAS DE 4 A 12 

ANOS RESIDENTES NO BAIRRO PINTO 

MADEIRA NO CRATO. Conclusão: 

PREVALÊNCIA DE Ascaris lumbricoides e 

Entomoeba sp LIGADAS 

PRINCIPALMENTE A BAIXAS 

CONDIÇÕES SANITARIAS, DA BAIXA 

QUALIDADE DO ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA E FALTA DE HIGIENE 

CORPORAL, SUGERINDO 

INVESTIMENTOS NA INFRAESTUTURA 

BASICA E ADOÇÃO DE POLITICAS 

PARA MELHORAR A EDUCAÇÃO 

FAMILIAR CONTRIBUIRIAM NA 

REDUÇÃO DA PREVALÊNCIA DE 

PARASITOSES INTESTINAIS NAS 

CRIANÇAS (4-5 EM MENINOS E 6-7 NAS 

MENINAS). 

d) Autor: FONSECA et al -2010. Tipo de 

estudo: PESQUISA DE CAMPO. Objetivo: 

DESCREVER A OCORRENCIA DE GEO-

HELMINTÍASES EM CRIANÇAS 

RESIDENTES EM MUNICIPIOS DO 

NORTE-NORDESTE BRASILEIRO E 

IDENTIFICAR FATORTES DE RISCO 

AMBIENTAL E SOCIO-ECONÔMICOS 

RELACIONADOS COM A SUA 

DISTRIBUIÇÃO. Conclusão: DAS 

AMOSTRAS INVESTIGADAS 36,5% 

APRESENTARAM UM OU MAIS 

GEOHELMINTOS, COM UMA MIOR 

EVIDÊNCIA PARA Ascaris lumbricoides, 

AS CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS 

BAIXA E PRESENÇA DE LIXO PRÓXIMO 

AS RESIDÊNCIAS ESTARIAM 

ASSOCIADAS A TAIS INFESTAÇÕES, 

NECESSITANDO DE INTERVENÇÕES 

PUBLICAS NA MELHORIA DAS 

CONDIÇÕES DE VIDA. 

e) Autor: SÁ-SILVA- 2010. Tipo de estudo: 

REPRESENTAÇÃO SOCIAL. Objetivo: 

DESCREVER A REPRESENTAÇÃO 

SOCIAL DE 4 PROFESSORAS DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL DE UMA 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO INFANTIL DO 

MUNICIPIO DE SÃO LUIS-MA APÓS 

ANÁLISE DOS EXAMES 

PARASITOLOGICOS DOS ALUNOS. 

Conclusão: DAS 76 AMOSTRAS 

ANALISADAS 64,39 FORAM POSITIVAS, 

SENDO 63,28% MONOPARASITADAS, 

EM RELAÇÃO AO SEXO 65,31% FORAM 

DO SEXO MASCULINO, Entomoeba coli 

(32,05%) e Ascaris lumbricoides (19,21%)  
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DEMONSTRANDO UM ALTO INDICE DE 

INFESTAÇÕES E CONTAMINAÇÕES 

TANTO POR VERMES COMO POR 

PROTOZOÁRIOS, CHAMANDO PARA A 

IMPORTANCIA DA EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE NA ESCOLA. 

f) Autor: LOPES, ZANI E BORGES – 2013, 

Tipo de estudo: PESQUISA DE CAMPO. 

Objetivo: IDENTIFICAR AS PRINCIPAIS 

PARASITOSES INTESTINAIS EM 

CRIAÇAS DE 3 A 7 ANOS EM UMA 

ESCOLA PUBLICA DO ESTADO DO 

ESPIRITO SANTOS Conclusão: DAS 44 

AMOSTRAS 50% FORAM POSITIVAS 

ONDE 23% FORAM DE Giardia lamblia e 

7% de Enterobios vermiculares, MESMO 

HAVENDO SANEAMENTO BASICO A 

PRESENÇA DE PARASITOSES 

INTESTINAIS ESTÁ RELACIONADO A 

DEFICIENCIA DE HIGIENIZAÇÃO E NA 

ORIENTAÇÃO POR PARTE DOS 

INDIVIDUOS PARTICIPANTES. 

g) Autor: MAGALHÃES et al – 2013. Tipo 

de estudo: PESQUISA DE CAMPO. 

Objetivo: ALAVIAR A PREVALÊNCIA 

DAS PARASITOSES EM 93 CRINAÇAS 

MATRICULADAS EM CRECHES 

MINUCIPAIS DO VALE DO AÇO-MG 

Conclusão: A PREVALÊNCIA GLOBAL 

DE ENDOPARASITOSES FOI EM 36% 

DAS CRIANÇAS SENDO 24% DE Giardia 

intestinalis em menor prevalência de Ascaris 

lumbricoides, ESTES RESULTADOS 

INDICAM A IMPORTANCIA DO PAPEL 

DO DIAGNÓSTICO E DA PREVENÇÃO 

ATRAVES DAS MELHORIAS DE 

SANEAMENTO BASICO E DE 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE. 

h) Autor: BELLOTO et al - 2011, Tipo de 

estudo: PESQUISA DE CAMPO. Objetivo: 

AVALIAR A PREVALÊNCIA DE 

PARASITOS INTESTINAIS EM ESCOLAS 

DA REDE PUBLICA E IDENTIFICAR 

ASSOCIAÇÕES EPIDEMIOLÓGICAS DE 

CARÁTER SOCIOECONÔMICO, NO 

MUNICIPIO DE MIRASSOL-SP. 

Conclusão: EM 315 ALUNOS DE 2 A 15 

ANOS FORAM IDENTIFICADOS 

ENTEROPARASITOSES, 30% COMO 

MONOPARASITOSES, SENDO 15,16% DE 

Giardia lamblia e 3,55% DE Ascaris 

lumbricoides. ESTE ESTUDO SUGERE 

QUE UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

CONTINUADA ENVOLVIDO COM A 

PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS 

INFECÇÕES PARASITÁRIAS É UMA 

MEDIDA FUNDAMENTAL PARA A SUA 

ERRADICAÇÃO. 

i) Autor: ORLANDINI E MATSUMOTO – 

2010. Tipo de estudo: PESQUISA DE 

CAMPO Objetivo: INVESTIGAR A 

PREVALÊNCIA DE PARASITAS 

INTESTINAIS EM ESCOLARES E OS 

FATORES ENVOLVIDOS NA 

EDIPEMIOLIGIA DE 

ENTROPARASITOSES – MUNICIPIO DE 

JACAREZINHO – PR Conclusão: FORAM 

ANALISADAS 69 AMOSTRAS DE FEZES, 

OBSERVOU-SE 80% DE 

MONOPARASITOSES, 100% PARA O 

SEXO FEMININO, SENDO 40% DE 

Giardia lamblia E 20% DE Ascaris 

lumbricoides. O ESTUDO DEMONSTRA A 

NECESSIDADE DE DISCUSÇÕES DE O 

PROCESSO DE ADOECER DEVEM SER 

CONTINUAMENTE PROBLEMATIZADA 

NO AMBIENTE ESCOLAR, PARA QUE 

NO FUTURO SEJAM FORMADOS 

CIDDÕES MAIS CRITICOS E SADIOS. 

j) Autor: SILVA et al – 2005. Tipo de 

estudo: PESQUISA DE CAMPO. Objetivo:  

CONHECER A PREVALÊNCIA DAS 

PRINCIPAIS PARASITOSES 

INTESTINAIS EM CRIANÇASDE 2 A 10 

ANOS, RESIDENTES NO BAIRRO DE 

PEDREGAL – CAMPINA GRANDE – PB 

Conclusão: FORAM ANALISADAS 69 
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AMOSTRAS DE FEZES, OBSERVOU-SE 

80% DE MONOPARASITOSES, 100% 

PARA O SEXO FEMININO, SENDO 40% 

DE Giardia lamblia E 20% DE Ascaris 

lumbricoides. O ESTUDO DEMONSTRA A 

NECESSIDADE DE DISCUSÇÕES DE O 

PROCESSO DE ADOECER DEVEM SER 

CONTINUAMENTE PROBLEMATIZADA 

NO AMBIENTE ESCOLAR, PARA QUE 

NO FUTURO SEJAM FORMADOS 

CIDDÕES MAIS CRITICOS E SADIOS. 

Observando os resultados demonstrados 

acima, verificamos a que a maioria dos 

participantes como protozoário enteroparasita 

a Giardia lamblia ou Giardia intestinales e a 

helminto enteroparasita o Ascaris 

lumbricoides (MAGALHAES et al; 2013, 

BELOTTO et al, 2011; SILVA et al 2005; 

LOPES, ZANI E BORGES, 2013; SEIXAS, 

2010; FONSECA et al, 2010, ORLANDINI E 

MATSUMOTO, 2010, VASCONCELOS et 

al, 2011). Outro enteroparasita observado foi 

a Entomoeba coli (SILVA et al, 2005; 

SEIXAS et al, 2010). Enterobios 

vermiculares foram encontrados em amostras 

analisadas por Lopes, Zani e Borges (2013). 

Para Silva et al (2005) foram 

observados 63% das amostras apresentavam 

duas parasitoses, já Orlandini e Matsumoto 

(2010) foram observados 80% de 

monoparasitoses e Seixas et al (2010) foram 

observados 39% de monoparasitoses. 

Para os autores dos artigos analisados 

as baixas condições socioeconômicas, 

deficiência de higiene dos participantes, má 

qualidade no abastecimento de água seriam as 

principais razões para os altos índices de 

enteroparasitoses nas amostras analisadas, isto 

demonstra a importância destes tipos de 

estudos, visando melhoras a qualidade das 

moradias, das condições sanitárias e do 

abastecimento de água. Além de aumentar nas 

escolas as ações educativas para a saúde 

principalmente para as crianças. Vale ressaltar 

que o poder público também tem a sua parcela 

de importância nas melhorias da qualidade de 

vida das populações estudadas. 

7- CONCLUSÕES. 

Os números de enteroparasitoses são 

altos na maioria das amostras analisadas, 

principalmente em crianças de baixa idade, 

que vão desde um ou mais parasitas em um 

mesmo indivíduo, com prevalência do 

protozoário Giardia lamblia e o helminto 

Ascaris lumbricoides, as baixas condições 

socioeconômicas, falta de higiene pessoal, as 

baixas qualidades das habitações e do 

abastecimento de água contribuem para o alto 

índice das parasitoses, que ações de educação 

para a saúde nas escolas contribuiriam para a 

redução destes índices, além de ações do 

poder público. 
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